
Comissão brasiléira 
tentará apressar 
decisão do FMI 

Principal dificuldade 
enfrentada pelas equipes 

do Fundo e do governo é o 
ponto de equilíbrio do real 

LU AIKO OTTA  

B RASÍLIA — A missão nego-
ciadora do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) em- 

barcou ontem de volta a Washing-
ton, após duas semanas no Brasil, 
sem ter chegado a um acordo com 
a equipe econômica em torno do ce-
nário para a economia brasileira 
neste ano. A dificuldade encontra-
da pelas duas equipes técnicas foi 
estabelecer o nível em que se estabi-
lizará a cotação do dólar ante o 
real. "Mais do que técnica, é preci-
so arte para se chegar a uma esti-
mativa razoável", disse ontem o se-
cretário de Política Econômica, 
Amaury Bier. "O câmbio ainda 
não econtrou seu ponto de equilí-
brio, o mercado está volátil." Ele 
afirmou, porém, que as negocia-
ções não estão atrasadas, e, por en-
quanto, "não há motivo" para alte-
rar o prazo para a liberação da se-
gunda parcela do empréstimo do 
FMI, prevista para o fiM de março. 

Bier chefiará a missão técnica 
brasileira que embarcará a Wa-
shington amanhã para tentar acele-
rar o fechamento da revisão dos ter-
mos do, acordo brasileiro com o 
FMI. "E para dar a maior celerida-
de possível", explicou o secretário. 
"Há procedimentos internos do 
FMI que ainda precisam ser com-
pletados e, se-estivermos -M, ejeãca-
minharão mais rápido." O secretá-
rio espera ficar nos Estados Uni-
dos por uma semana op pouco 
mais, mas não tem certeza de quan-
do a tarefa estará concluída. Da úl-
tima vez que foi chefiando uma 
missão, Bier esperava ficar uma se-
mana, mas as negociações se pro-
longaram por 20 dias. Ele disse que 
não estão descartados contatos 
com outras autoridades dos EUA. 

As medidas adicionais para o 

das 
fiscal deverão estar defini-

as noTfiklb -da próxiIna Seniana; 
segundo formou Bier "Elas deve-
rão estar fechadas, e nós vamos 
apresentá,las ao FMI", informou. 
O secretário não soube, porém, in-
formar quando as medidas serão 
anunciadas à população. 

"Não haverá pacote de carna-
val", disse

, 
repetindo a principal 

afirmativa das autoridades econô-
micas e do próprio presidente Fer-
nando Henrique Cardoso nos últi-
mos dias. 


